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TERMO DE FOMENTO NO OO6/2017
QUE ENTRE
DE MANAU
SECRETARIA

FUNDO
DA CRI
FMDC

I CELEBRAMO MUNIC‰¤PIO
POR INTERM–ÊDIO DA

ICIPAL DA MULHER,
ICIA SOCIAL H DIREITOS
S-SEMMASDH, ATRAVEs DO
UNICIPAL DOS DIREITOS

NCA E DO ADOLESCENTE•@_
E A

INFANTIS SO
ABAIXO :

(dois mil e dezessete), neSta Cidade de M’Ùaus,

Rep•Sblica Federativa do Br

direito p•Sblico intcmo, COm Se

representado pelo Exmo. Sec]

ORGANIZAC•ðo DA
IVIL,•@•@ALDEIAS

BRASIL, NA FORMA

Aos I l (OnZe) dias do mes desetembrode 2017 do ano de

(ŽµunŒŒb o

ta cidade,

aphal do Estado do Amazonas,
E MANAUS, PeSSOa juridica de

V. Brasil, nO 2971, Compensa, neSte atO

da Mulher, Assistencia Social e Direitos
Humanos/SEMMASDH•fO Sr. ELIAS EM•ðNUEL REBOUCAS DE LIMA, COnfome

delega9•æO de competencia expressa no Decreto de O6.01.2017, doravante denominado
•£•@•›•›ˆê•A•Z•@_•Z•Z•@•Z•Z•@•Z•Zˆê•Z•@•@•@_•@•@•@•@•@•@‰°•@•@-

ADMINISTRAC•ðo p“ùBLICA •Pe a ALDEIAS INFANTIS SOS

Professora Cacilda Pedroso•fnO 600, Casa 2, AIvorada,

NELSON JOSE DE CASTRO, POrtadora da cedl

Processo•df201 7/l 1 908/1 1 954/005 1 7, reSOIvem celebrar o

RASIL, COm Sede na Rua

to representado pe“ÔSra.

identidade nO O1703072_
SESEP•§M, CPF: 027.450.202-00, reSidente e domicihado nesta cidade, daqui por diante

denominado ORGANEZAC•ðo DA SOCIEDADE CrVIL, tendo em vista os temos do

ira reger-Se Pelos

Pelas cl”@sulas e condi96es seguiŒŒes :

CL•ðusuLA PRIMERA : DO OBJETO

Temo de FomeIito, que
etd Regulamentar e

decorrente do
Chamanerfro PŽMco nO OOl/2017•ftem POr Obeto repasse de recurso financeiro para o prQjeto
•gConviver Para Aprender•h•fPara Oferecer atividades socioeducativas com 30 criancas e

adolescentes, OPOŒŒnizando a descoberta dos seus talentos e potencializando suas habilidades,

embasando no eixo de ser, Participacao e conveniencia.

transversais para o

de direitos.

O presente Termo de Fome

Realizar oficinas Psissocioeducativa com temas

das crian9aS e adole

DesenvoIver

de um enfoque integral

rompimento dos
Vinculos familiares e comunitdrios, COm 20 representantes das familias dos usuŠerios,` atraVeS das

Oficinas de enapreendedorismo, enCOntrO de familias, elabora9ˆ×O e aCOmPaŒŒanento do PDF

(Plano de DesenvoIvimento Familiar), Visando o fortal’Ùmento de suas competencias de

•Y•ˆ‘½
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Cuidado•fPrOte9•æO e autOSSuStentŠeVeis, COnfome especifica9fo descrita no plano de trabalho,

apresentado pela ORGANIZAC•ðo DA SOCIEDADE CI‡YL ejuntado ao Processo nO

201 7/1 1 908/1 1954/005 17, documenta9fb que, independentemente de estar transcrita,PaSSa

a integrar o presente Termo.

CL•ðusuLA SEGUNDA VINCULA S DOCUMENTAIS

instrunento, independentemente de

transcri9•æO, O Plano de Trabalho proposto pela ORGANIZAC•ðo DA SOCIEDADE CI‡YL

e aprovado pela ADMINISTRAC•ðo p‹ÐBLICA, bem como toda docunenta9fo tecnica que

deles resultem, COnfome previsto no art. 22, da L

ParŠegrafo Unico•d•@Eventuais•@‹mustes po

‹r13.0•H9/2014.

Ser reaIizados durante a execu9•æO do

PreSente temO, desde que nao haja alteraŠmo do o•Ieto e sqian Submetidos e aprovados

PreVianente pela utoridade competente da:ADMI
aItera9“oO do Plano de Trabalho.

CL•ðus“ùLA TERCEIRA: DAS OBRTGACOES GE

Fomento fica convencionado o

STRACAPUBLICA, mediante

Para que s‹åam atingidos os o•Øetivo

Seguinte regime de

este Termo de

mŒŒua entre os participes:

•ð•@ADMINISTRAC•ðo

Obriga9•æO de :

a) Repassar a ORGANIZAC•ðoDA SOCIEDADF CIV—ÊL

implanta9•±O e manuten9aO do prQjeto em obediencia

COnforme PIano de Trabalho, aS fls 170-180.

rOnO grama

COmPete a

mCelrOS Para a

de desemboIso,

b) realizar procedimentos de fiscalizaŠmo de parcerias celebradas antes do temino da sua

VigenciaŒ¾nclusive por meio de visitas in loco, Para fins de monitoramento e avaliacao do

CumPrimento do

C) emitir relat6rio tecnico de monitoramento e avalia9fo da parceria e submete-lo a

Comiss•^de Monitoramento e Avalia9fb designada, que O homoIogar—independentemente da

Obrigatoriedade de apresenta9fb da presta9•±O de contas devida pela

SOCIEDADE CIVIL;

d) na hip6tese de o gestor da parceria deixar de ser, agente Ptolico o

6rgfb ou entidade, O •Aadministrador pdblico dever‚ïdesignar novo gesto

NIZACAO DA

otado em outro

assumindo, enquantO

isso n•æo ocorrer, tOdas as obrigac6es do gestor,?Om aS reSPeCtivas responsa•Silidades,

e) manter, em Seu Sitio oficial na intemet, a relaŽ«o de parcerias celebradas, em Ordem

a–ùb6tica, Pelo nome da organiza9fb da sociedade civil, POr

anos, COntado da aprecia9aO da presta9“so de contas final da par

A ORG•ðNIZACAO DA

a) Aplicar e gerir os recursos repassados, fielmente, aS

nŠso inferior a 5 (Cinco)

etas e o objeto pactuado,

de acordo com o Plano de Trabalho aprovado pela ADMINISTRAC•ðo p‹ÐBLICA;

“½–]
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:Žå•B‹Þ•‘•“Ž•–L•“‘øL•p•ÚOnSOnanCfa co“·dire•³zes tecnicas e
c) restituir evenfual saldo de recursos, inclusive os provenientes de aplica96es finan•‡iras, nO

praro de 30 (tŒŒta) dias da conclusfo, eXŒŒ”èo, denŒŒcia ou rescisfb do presente Temo de

Fomento;

d) ter pessoal quali‹ucado para.executar o otyieto do Temo de Fomento e responder

exclusivanente pelo pagamento dos encargos trabaŽMstas•fPreVidenci’Ùos, fiscais e comerciais

relativos ao fimcionanento da institui9fo e ao adimplemento•e do Temo de Fomento, n•æO Se

‘ø•ö˜IŒê•f”–—´–L–á•“•f–L•x•É‹Þ•‘—ìŠí
do objeto da parceria ou restri9•æO a Sun eXeCu9“so;

e) mauter atualizada a esc•³ura’PO COnt‘n)il espec–Èca dos atos e fatos relativos aos recursos

recebidos;

D utilizar corretanente os recursos recebidos•ìue naO POderŠeo ser desŒŒados a quaisquer

outros‹Xns, que n•æO estgiv estabelecidos na ClausŽRa PrŒŒeira deste Temo de Fomento e no

Plano de Trabalho, SOb pena de rescisao deste hstrumento e respousabiliza9fo de seus

d•Øgentes, PrePOStOS Ou SuCeSSOreS;

g) prestar contas na foma e prazo estipulados neste Temo•E

O GESTOR DA PARCERIA obriga-Se a:

a) acompaŒŒar e fiscalizar a execu9ŠeO da parceria;

b) infomar ao seu superior hierarquico a existencia de fatos que comprometan ou possam
comprometer as atividades ou metas da parceria e indicios de irregularidades na ges‹¦o dos

recursos, bem como: as providencias adotadas otl que Serfo adotadas para sanar os

PrOblemas detectados ;
c) emitir parecer t6cnico conclusivo de analise de prestaŠmO de contas final, levando em

cousidera9fb o coute—Zo do relat6rio tecnico de monitoramento e avalia9aO de que trata o

art.59,da Leino 13.019 de 2014;

d) disponibilizar maeriais e equipanentos tecno16gicos necess‹bos as atividades de

moritoramento e avalia9fb

Paragrafo Primeiro: Cousidera-Se geStOr do presente Temo de Fomento o agente ptolico
respons–Kel pela gestao da parceria, designado por ato publicado no DiŠerio Oficial do

Municipio, COm POderes de coŒŒOle e fiscaliza9•æO.

ParŽ«ra•éb Segundo•dŒÝvedada, na eXeCu9•æO do presente Temo de Fomento, a

participa9fro como gestor da parceria ou como •Emeinbro da comissfo de monitoranento e

avalia9•æO PeSSOa que, nOS dltinos 5 (cinco) anos, teŒŒa inantido rela9fo juridica com a

ORGANIZAC•ðo DA SOCIEDADE CIViL, hip6tese que deverŠeser des•‚nado

gestor ou membro substi•¿O que POSSua qua‰°ca9aO t6cnica equivalente ido subst‰ado.

CL•ðusuLA OUARTA•d DO PRAZO DE ViGENCRA

Este Temo de Fomento tera vig•‡ncia de O7 (Sete)

meses, COnfome Plano de Trabalho, COntados a partir da data da.sua assinatura•fPOdendo
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Ser PrOrrOgada para cumprir o Plano de Trabalho, mediante termo aditivo,POr SOlicita9•æO

da ORGANIZACAO DA SOCIEDADE CIVIL, devidamente fundamenta da formulada,
no minimo, 30 (trinta) dias antes de seu termino.

Par–ˆrafo bnfro: A prorroga9aO de ofroio da O termO de colabora”èO Ou de

fomento deve ser feita pela admhistra•So p“ùblica quando ela der causa a atraso na libera”èo

de recursos financeiros, limitada ao exato

Termo de Fome

ORGANIZA CAO

‹ude R$

que sera repassado

100.000,00 (Cem

DE DESEMBOLSO

l reais) o valor global deste

pela ADMINISTRAC•ðo p‹ÐBLICA a
DA SOCIEDADE CIVIL, em COnformidade com o Cronograma de

DesemboIso previsto no Plano de Trabamo do prefalado proces

tanb6m se integra

ParŠegrafo Unic

OS efeitos legais.

liberaŽ«O dos recursos•@ŒŒ1anCeiros e os

realizaŽ«O das despesas somente

instrumento e a publica9aO de seu extrato no

SEXTA: DA

que a este termo

inicio ap6s a assinatur

do Municipio.

DOTAC•ð0 0RCAMENT•ðRIA

As despesas resultantes da

nIOS Para a

do presente

Ste Termo de

Fomento, Para O eXerCicio de 2017, COrrerŠeO a COntar das seguintes dotac6es or9amentarias

do Municipio: Programa de Trabalho nO O8.243.1118.2225.0000, COnforme Notas de
EmpeŒŒo nO.2017NEOOOll e•@2017NEOOO12, tQdas datadas de Ol.08.2017, Rubrica

Or9ament•Øia UO: 37902, For“øe de Recurso: 06100000, Naturezas d

e 335036l , reSPeCtivamente

CL•ðusuLA•ˆ sŠ¢TIMA: DA PRESTAC•ðo DE CONTAS

A ORGANIZAC•ðo DA S

espesas: 33503096,

DE CIV‡U•v

prestarŠecontas a ADMINISTRAC•ðo p‹ÐBLICA, nO PraZO de at6 90 (noventa) dias a

Partir do termin

P arC eria exce de

avaliar o anda

da vigencia deste Termo ou no final de cada exercicio,Se a dura9aO da

m ano, aPreSentando elementos que permitam ao gestor da parceria

nto ou concluir que o seu o“õeto foi executado confome pactuado, COm a

descri9’…O POrmenOrizada das atividades realizadas e a comprova9fo do alcance das metas e

dos resultados esperados, at6 o periodo de que trata a prestaŽ«O de

OutrOS,das seguintes Informa96es e documentos :

a) extrato da cchta bancŠeria espec–Èca e exclusiva:

b) notas e comprovantes fiscais, inclusive recibos, COm data

exempIo, dentre

OCunentO, Valor, dados

da ORGANIZAC•ðo DA SOCIEDADE CIVIL e nŒŒnero do instnmento da parceria;

C) comprovante do recolhimento do saldo

d) rela9‚ de bens adquiridos,

da conta banc•gia espec•â‚¨, quando houver;

u construldos, qu 0‚ßr o caso;

‘½
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e) lista de presen9a do pessoal treinado ou capacitado, quando for o caso. •B

Par”ugrafo Primeiro: A nfo apresenta9fo da PrestaŽ«O de Contas no prazo estipulado , bem

COmO O inadimplemento de qualSquer Cl”@sulas ou condi96es deste instrumento, aCarretarŠea

SuSPenSfo das parcelas vencidas previstas no Cronograma de DesemboIso, at6•@0

cumprimento da obriga9•×•@e/ou devoluŠmO dos recursos pela ORGANIZAC•ðo DA

SOCIEDADE CIVIL, aCreSCidos de.
recebimento, da forma estabelecida em le

ParŠegrafo Segundo: As faturas, reCibos, nOt

’…o monetaria, a partir da data de seu

fiscais e•fqualSquer OutrOS docunentos

COmPrObat6rios de despesas ser•±o emitidos em nom

SOCIEDADE CIVIL e devid
Fomento, devendo, ainda, Ser

COntabilidade, a. disposiŠmO de 6rgao

anos, COntados da aprovaŽ«O das

Tribunal de Contas do Est

ParŠegrafo Terceiro: A ause

a pratica de irregularidades n

nte identificados co

evi dam ente

a ORGANIZACAO DA
O n•Smero do Termo de

OS, nO Pr6prio Iocal da

ntrole intemo e extemo,Pelo prazo de O5 (Cinco)

contas da AI)MINISTRAC•ðo p“ùBLICA pelo

O Amazonas,relativa

da Presta9‹^de Con

aplica9‚ dos

cicio da concess•æo.

O PraZO e foma estabelecidos, Ou

SOCIEDADE CIVIL a instaura•êO de Tonada de Contas Especial,

valores,alem de responsab‘ëdade na esfera civil•HSe for o cŽ•o.

ParŠegrafo•ˆQua rto :

atenderem ao disposto m a

‚µGANIZACAO DA

ara ressarcimento de

1osados nas presta96es de coritas os

3 da Lei ne 13.019/2014

aplicaŠbO dos recursos financeiros.

Paragrafo Quinto: A prestaŽ«o de contas relativa a execu

Se-a mediame a am”Çse dos docunentos previstos no P

Seguintes relat6rios :

a) Relat6rio de ExecuŠbO do Objeto, eŒŒborado pel

CIVIL, aSSinado pelo seu representante legal, COnte

rtinente a mo

tividades desen

que n•±o

)ŒŒaC•æO e

bm como dos

SOCIEDADE

OIvidas para o

CunPrimento do objeto e o comparativos de metas propostas com os resultad

PaŒŒdo cronograna acordado,

b) Relat6rio deŽæecu9“so Firmceira, aSSinado pelo seu

responsŠevel, COm a descri9•±O das despesas e receitas efetivamente realiz

ParŠegrafo Sexto: A ORGANIZACAO DA SOCIEDADE CI‡XIL d

PreSta9aO de contas parcial, Para fins de monitoramento do cumprlmen
Objeto vinculadas a parcela liberada, nO PraZO definido no Plano de T

deste instnmento,quando houver previs•±o de mais de l (uma) parcela.

ParŠegrafo S6timo: O parecer tecnico do gestor acerca da presta•ê

analise de eficdeia e de efetividade das ap6es qua’†o: •e

a) os resultadosja alcan9ados e seus be]

b) os impactos econ6micos ou sociais;

C) o grau de satisfa9aO do p•Sblico-alvo :

d) a possibilidade

Pa—ªgra•¿

de sustentabilidade das ap6es ap6s

ADMINISTRAC•ðo p

a conclus•æo d

LICA apr

lcan9ados, a

o contador

apre s ent ar

as metas do

que faz parte

deverŠeconter

actuado.

Šea presta9’…O final de

COntaS aPreSentada, nO PraZO de at6 150 (CentO e Cinquenta) dias, PrOrrOgaVel,

justificadamente, Por igual periodo,aP6s a entre a da presta9”aO de contas final
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ORGANIZACAO DA SOCIEDADE CIVIL,devendo dispor sobre :
a) aprova9fo da presta9fo de contas:

b) aprova9•æO da prestaŠmO de contas quando evidenciada impropriedade ou

qualquer outra falta de natureza formalde que nao resuIte dano ao er•gio; Ou

C) rQjei9•±O da presta9•æO de contas e a

Contas Especial

ParŠegrafo Nono: Coustada irregu

prazo para a oRGANIZAC•ðo
no prazo de at6 45 (quarenta e cinco

Periodo, O qual n•æo obedecido,

reSPOnSaVelS, qua~

Vigente.•@.

Pa—ªgra•¿Dec•SŒŒ

da instauraŽ«o de Tomada de

9fb de contas, Seri concedido
OCIEDADE CIVIL sanar ou cunprlr a Obriga9•æO

ias, POr nOtifica–•O, PrOrrOgaVel, nO mŠeXimo, POr igual

dara ensQjo a apura9fo dos fatos, identifica9•æO dos

do dano e obten“ªO do•deSSarCimento , nOS temOS da legisla9fo

S PreSta96es de contas serfo avaliada

a) Regulares, quando expressarem, de foma clara e obje dos demonstrativos

COnt‘noeis, a legaHdade, a legitimidade e a economicidade dos atos de gestfb do responsivel;

b) regulares com ressalvas, quando evidenciarem impropriedade ou

natureza fomal de que nfo resŽRte dano ao erŠÊio;

C) irregulares, quando compro

I - Omiss•æo no dever de prestar

das seguintes ocorrencias:

II - Pratica de ato de gest•^ilegal, ilegitimo, Ou

Outra falta de

Ou de infra9“so a noma legal

Ou regulamentar de natureza cont•×ilŠ¢nanceira,Or9ament•Þia qperac‰¤onal ou

III- dano ao er–¼rio decorrente de ato de gest‚ ilegitimo ou antiecon6mic

IV - desfalque ou desvio de dinheiro, bens ou valores p•Sbncos;

ParŠegrafo D6cimo Primeiro: A autoridade competente pj

6 a respons–ael pela decisao sobre a aprovaŽ«o da presta9•‰

PareCereS teCnico e financeiro, Sendo p
sub ordinadas.

ParŠegrafo D6cimo Segundo: Durante O PraZO

COntaS, tendo como base os

a autoridades diretamente

de lO (dez) anos, COntad o dia util

subsequente ao da prestaŽ«o de contas, a ORGANIZAC•ðo DA SOCIEDADE CIVIL

deve manter em seu arqulVO OS docunentos orlgmalS que COmP6em a

CL•ðus“ùLA OITAVA: DO

FISCALIZAC•ð0.

Sta9•æO de contas.

MONITORAMENTOACOMPANHAMENTO E

O relat6rio tecnico a que se refi

1 3.0 1 9/20 14,Sem Pr‹åuizo de outros elementos, deverŠeconter:

a) descri9“so sunŠeria das atividades e metas est’†elecidas;

b) analise das atividades realizadas, do cunprimento das metas e d

art. 59 da Lei nO.

do beneficio

SOCial obtido em raz•±o da execu9•æO do objeto at6 0 Periodo, COm base nos indicadores

estabelecidos e aprovados no Plano de Trabalho;

C) valores efetivanente transferido

utilizados ,

d) analise dos docunentos comproba•u

SOCiedade civil na prestaŽ«o de contas;

ela administraŠm Valores comprovadanente

as despesas apresentados pela organiza9’…O da

e) analise das auditorias realizadas pelos controles intemo e extemo, nO ambito da

•¢•@•æŽº
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“‡scaliza9fo preventiva, bem como de suas conclus5es e das medidasaque tomaram em

decorrencia dessas auditorias.

ParŠegrafo Unico: Na hip6tese de execu9aO Ou mŠeexecu9•æO de parceria em vlgOr Ou

de parceria nao renovada, eXClusivamente para segurar o atendimento de serv19OS

essenciais a popula9•æO, a ADMINISTRAC

independentemente de autoriza’’O judi

metas ou atividades pactuadas:

a) retomar os bens pdblicos em po

qualquer que teŒŒa sido a modalidade ou titulo que

PUBLICA podera, POr atO Pr6prio e
e realizar Ou manter a eXeCu9•æO das

DA SOCIEDADE CIVIL,

ireitos de uso de tais bens;

b) assunir a responsabilidade pela execu9“so do restante do objeto previsto no Plano de

Trabalho, nO CaSO de paralisa9ˆ×O Ou d

descorltinuidadQ, devendo ser considera

ORGANIZACAO DASOCIEDADE CIVI
assuniu essas responsabili

CLAUSULA NONA: DA

RECURSOS•@•@•@•@•@•@•ˆ

Cia de‚Êto relevante, de modo a evitar sua

StaŠmO de coŒŒas o que foi executado pela

NTAB ILIZA

em que a administra9aO

VIMENTAC•ðo DOS

recursos transferidos no ambito do

mento ser‹}o liberadas em estrita conformidade

aprovado, eXCetO nOS CaSOS a
SaneamentO das impropriedades :

a) quando houver fundados indicios de n•æo ter ocorrido boa e

COm O CrOnOgrama de

ficarao retidas ate o

aplica9fb da parcela

anteriomente recchida, na foma da legisla•¥O aplicavel, inclusive quando

PrOCedimentos de•@‹Xscaliza9fo local, realizados periodicanente pela entid:

aferidos em

repassador dos recursos e pelos 6rgŠ½os de controle intemo e extemo da administra9fb

do verificado desvio de finalidade na aplica9•×dos recursos, atraSOS n•æOjustificados no

nento das etapas ou fases progranadas, PrŠeticas atentat6rias aos pnncIPIOS

fundaneritais da administra”èo p•Sblica nas contrata96es e demais atos praticados na

execu9fo da

COm relaŠmO

C) quando

ceria ou o inadimplemento da ORGANIZ•ðC•ð0

utras clausulas bŠesicas ;

DA SOCIEDADE CIVIL d•¸ix

saneadoras apontadas pela ADMINISTRAC•ðo p‹ÐBLICA ou pel

intemo ou extemo.

Paragrafo Primeiro: Toda a movimenta9fo de recursos no ambito da

mediante transferencia eletr•Ýnica s‰Âeita a identifica9ŠeO do

Obrigatoriedade de dep6sito em sua conta banc•Þia.

OCIEDADE CIVIL

Otar aS medidas

de controle

serŠerealizada

benefici2—³o final e a

a) os pagamentos dever”Æser realizados mediantŒËcredito na conta banc•Þia titul aridade

dos fomecedores e prestadores de serv190S;

b) os recursos recebidos em decorrencia da parceria serˆ×o depositados e geridos em conta

—ì‹l‘ø—ì‹Þ—È•f”F‘ø•¿‘õ—ìŽ•Ž•‹Ö•‘ˆðŽMc a
finalidade, Ser“so obrigatorianente aplicados em cademetas de poupan9a, fundo de aplica9fo

financeira de curto prazo ou opera•Ó

Phblica;

merc ad bcho lastreada em titulos da divida

C) o Plano de Trabalho do presente Temo poder‚Üser revisto

metas, mediante termo aditivo ou por ostila ao Plano de

altera9fo de \valores ou

–R
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d) os rendimentos das aplica96es financeiras, quando autorizados , Serfo

Obrigatoriamente aplicados no objeto da parceria, eStando slŽªito as mesmas condi96es de

PreSta9aO de contas exigidas para os recursos
Paragrafo Segundo: No caso de o Plano

PreVerem mais de l (una) parcela de repasse d
ORGANIZACAO DA SOCIEDApE CIVIL
a) ter preenchido os requisitos exigid

ParCerla ;
b) apresentar a presta9aO de coŒŒas

transferidos.

ral)alho e o cronograma de desemboIso

CurSOS, Para reCebimento de cada parcela, a

devera :

a parcela

C) estar em situa9ŠeO regular com a execu9aO do

CL•ðusuLA PEcIMA:DAS VEDACOE

‹u•@exDr•k

liberados por for9a do presente Termo de Foment

a) em finalidade alheia ao o•Øeto da parceira;

b) pagar, a qualquer titulo, Servidor ou

ParCerla, Salvo nas hip6teses previstas
Or9amentdrias.

CL•ðus“ùLA D“ÔCIMA

Para Celebra9aO da

APLICAC•ðo DOS RECURSOS

aplica9aO dos recursos

regado pdblico com

m lei especifica

A EXECUC•ð0

O presente Temo d
fielmente pelos participes, de acordo com as clausu

ecursos vinculados a

na lei de diretrizes

actuadas e

regencla, reSPOndendo cada una pelas consequencias de sua inexecu9aO

CLAUSULA DECIMA SEGUNDA:DA DE

Os bens re

AC•ðo DOS BENS

S nOrmaS de

u parcial.

escentes adquiridos com recursos

transfendos poder•±o, a Criterio da ADMINISTRAC•ðo ptJBLICA

quando, ap6s a consecu9aO do objeto, n•æO forem necess•Þios p

c ontinu idade do objeto pactuado, Observado o disposto neste Termo

DŒŒCIMA TERCEIRA:DA RESTITUIC•ðo DE RE

Sendo o Termo de Fomento rescindi

dos motivos previstos na Clausula Decima.Quarta, bem como n•æo

regular, OS bens patrimoniais ser•æo automaticamente revertidos a

PUBLICA.

cL•ð“ùs“ùLA CIMA OUARTA: DA RESC—ÊS

Este Termo

CaSO de inadinplemento de qua

Seguintes situa95es:

a) utilizaŽ«O dos recursos em desacordo com

ser doados

aSSegurar a

a legisla9•±O

POr qualSquer
tendo seu curso

INIS TRAC•ð0

Ser reSCindido, nO

—t
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b) constata9aO, a qualquer tempo, de falsidade ou incorre9•æO em qualquer documento

apre s entado ;

C) verifica9•æO da ocorrencia d

de Contas Especial.

ParŠegrafo Primeiro: O

ualquer cir nstancia que ensQje a instaura9aO de Tomada

de Fomento ainda, Ser denunciado por livre

COnSenSO dos participes ou unilateralmente pela ADMINISTRAC•ðo p‹ÐBLICA, Pela

OCOrrenCia de fato que tome materialmente ine

ainda,Se O interesse p•Sblico assim o recomendar.

Paragrafo Segundo: Ocorrendo a DenŒÝncia ou

rescisao deste Termo de Foment

decorrentes do prazo de vigenci

beneficios adquiridos no mesm

‹Xcam os

uivel, Ou infring•‡ncia aos seus termos,Ou,

das hip6teses que implique em

responsŠeveis pelas obriga96es

este Instrumento, Creditando-1he, igualmente, OS

Per‰¤odo. A ORGANIZAC•ðo DA SOCIEDADE

CIVIL fica ciente de imediato que devera devoIver, O

aplicados a ADMINISTRACAO P‹ÐBLICA, bem
realizadas ate a data da rescis‹}o.

\ParŠegrafo Terceiro: A dendncia devera ser

not–ÈcaŽ«O Pr6via com 60 (SeSSenta) dias

Partir desta data.

o dos recursos recebidos e n•±o

PreStar COntaS das despesas

POr eSCrito e mediante
e antecedenc‘Á, SOmente PrOduzindo efeitos a

Paragrafo Quarto: A rescis•^do Termo de Fomento

Šësa e do ntradit6rio.
Princ‰¤pios da ampla

aditamentos que inpliquem em alterag•æo ou amplia9•æO da execuŠmO do objeto descrito neste

instrumento, fica condicionada a publica9fo do respectivo extrato no Di“Oio Oficial do

MŽMicipio, a qual deverŠeser providenciada pela ADMINISTRAC•ðo

quinto dia–Gil do mes seguinte ao de sua assinatura,Para OCOrrer

daquela data.

CL•ðusuLA DEcIMA SEXTA: DAS

Pela execu9aO da parceria em des

Plano de Trabalho e com as normas daLei nO 13.019, de 2014, e

a ADMINISTRA‚­•l•ðo pŠñBLICA poderŠe, g’Ùantida a pr6

0RGANIZAC•ðo DA SOCIEDADE CIVIL as seguintes san96es:

a) advertencia;

b) suspens•æo tempor•Øa da participa9fb em chanament

ParCerias ou contratos com 6rg•æos e entidades da esfera

SanCionadora, P6r prazo nfb superior a 2 (dois) anos;

—³blico e

C) declara9•æO de inidoneidade para participar em chamamento pdb

PUBLICA ate o

e vinte dias

da legisla9•æO eSPeC–Èca,

defesa, aPlicar a

imento de celebrar

administra9“so p•Sblica

O Ou Celebrar parcerias

Ou COntratOS COm 6rgfos e entidades de todas as esferas de govemo, enquantO Perdurarem os

motivos deteminantes da pun19aO Ou at6 que s•›a promovida•fa reabflita9aO Perante a
•œ•@•@•@~

PrOPrla autOridade que aplicou a penalidade, que Sera
•Œ•@•@•@•@•@•œ

–²“ñque a‘½
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PUBLICA pelos pr•Š)ulZOS

base na alinea b desta Cla.u
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ORGANIZAC•ðo DA SOCIEDADE CI‡YL ressarcir a ADMINISTRAC•ð0

re sultan

Paragrafo Primeiro: A san9aO estabelecida nas

COmPetenCia exclusiva do SecretŠerio N‰°nicipal,

respectivo processo,nO PraZO de lO (dez) dias

requerida ap6s 2 (dois) anos de sua aplica9’…O.

ParŠegrafo Segundo: As san95es

nO8.429, de O2 dejunho de 1992.

CL•ðusuLA DEcIMA SET‰¤MA

evistas ne

Orrido o prazo da sanŽ«O aplicada com

eas b e c desta Clausula sŠeo de

facultada a defesa do interessado no

a de vista, POdendo a reab‘gita9fb ser

Clausula •fincluem

ergencias. e

decorrencia da execuŽ«O do presente atuste ser•±o

mŒŒuos, reduzindo-Se a eSCrito as solu96es enco

as dispostas na Lei

CASOS OMISSOS

OS Omissos surgidos em

irimidos mediante entendimentos

adas e em obediencia a. Lei no

1 30 1 9/20 1 4. Estabelecida, COntudo,divergencia inconciliavel, SerŠe

e julga-la a Vara da Fazenda P•Sblica do Municipio de Manaus.

E, POr aSSim estarem ajustados,

Temode Fomento e 2 (duas) vias

NELSON

de ieual

JOSE DECASTRO PEIXOTO
Aldeias Infantis SOS Brasil

IZAC•ðo DA SOCIEDADE C
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Erma. Subsecretaria Operacional/SEMMASDH, a S
MORAES, COnforme
125/2017-•@GS/S]

ega9•æO de c

SDH.•@d

denominado ADMINISTRAC•ðo p‹ÐBLIC

sede na Rua Professora Cacilda Pedroso, n

Pelo Sr. NELSON DE CASTRO,

SESEP/AM, CPF: 027.450.202-00,
denominado

Process

Pelas clausu

etenc ia

’ZŽ²‘ê‹®•âŽü—ZŠ½‹–•¤—p—î“´“û”l•Þ
•˜Œ˜•w‚àŠÇ•Ù‹t“Ä-‹Ñ•D—¾

‰Ì•]‹c•½“™’Ê‚µ–Â•½•â•½—•Šô•ã

‰••Ù•ã–•Œ@.”§•Rã÷‘l‘d•û•º’÷•o•Þ

ILVA DE

junho de•@2017, doravaŒŒe

S INFANTIS SOS BRASIL, COm
ada, neSte atO rePreSentado

da cedula de

ORGANIZAC•ðo DA SOCIEDADE CIVIL,

CL•ðusuLA

identidade nO O1703072-

ta cidade•@•Ada

tendo em vist

7/1 1908/1 1954/005 17, reSOIvem celebrar o presente Termo

los dispositivos da Lei nO 13.019/2014 e respectivo

e condi96es seguiŒŒes :

PRIME’p:DO OBJETO: -‰°O presente Temo A

de Fomento nO OO6/201

financeiro para a Organiz’÷o da Sociedade Civil Aldeias Infantis

prorroga9aO do prazo de vigencia do Temo

i por diante

s termos do

Fomento, que

egulanentar e

tem por objeto a

eferente ao repasse

‘ª, Para a PrOmO9fb

1954/00517.

era dura o de O2 (dois)
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cL•ð“ùsuLA TERCEIRA: DA RATIFICAC•ð0: Ficam integralmente ra”•cados todas as

demais clausulas do contrato

disposi96es deste Temo•E

•ºL•ðus“ùLA OUARTA: DA

ue, eXPre ou implicitamente, næ]o conflitem com as

UBLICIDADE: O

o Diatio Oficial do Municipio, Para que a

Termo Aditivo devera ser

enviado sob foma de extrato, ate O quinto dia–Gil do mes seguinte ao de sua assinatura, Para
_‰°_•@•v_•@•Œ1•Œ•R•@/__“ñ._•«(•R•@•Œƒ~ƒj(_

o prazo de 20 (vinte) dias

Manaus , de abril de 2018.

“c‰€

ADMINISTRAC•ðo pŠñBLICA

Aldeias Infantis SOS Brasil

ORGANIZAC•ðo DA SOCIEDADE CIVIL

CPF:’¢

”é‚àŽç•ƒ•‚”gˆê3QƒB

daquela data.
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6.PRAZO: O prazo do presente •‡ntrato Se•ua de 12 •qdd‘õ) meid‡na

conta•u de 16/1 1/2017.

Manaus, 09 de abriI de 2018.

NA CRuZ SCHW“éCKARDT

icipal de Educa••O

SECRETARIA MUNICIPAL DA MU‚µHERˆ¨

ASSIS•õENCiA SOCIA•v E DIRE’¬OS HU–QANOS

Še“ŒmŠJ‚¯o

l.ESPEcˆÒE DATA: PŒŒreiro Adithro ao Temro de Fomento nO

”B‘Jˆ¯e#‰T—ìM•Bnau$ •B,,aVds •Ba S•B•B—Zria

’[–L–L“‡—£•B•ˆaŠíŒE•BŒ¾
Adolescente - FMDCA, e a Organ—Z•¬O da S—Zedade Civ•BN(’ó•YUTO

FELIPPO SMA‚µDONE.

3.0•ƒˆóO: O presente Temo Ad”ŽVO tem POr OPjeto a p•uOrrogaCaO do

PraZO de vi•Ända de Termo de Fome’ÜO nO OO•V2017, refere–Êe ao

repasse fimanceiro para a Organiza9aO da Sociedade CM=NST‚¯‚èTO

F•ƒPPO SMALDONE, Para a PromOeaO de p‰\eto •gAprender•ƒncar,

refere•¿te aO Processo nO 201 m 1 908/1 1954/00519.

4, PRAEO: O presente TeŒÂo Aditjvo teˆÁdura•‘o de O2 (dois) meses, a

COntar da sua aesinat]ra.

MunicipaI da MuIher, Assistencia

SEMMASDH, POr meio do Fundo Mu
Adoles•‡nte - FMDCA, e a (

de Apoio a Crianca Com HIVˆê

‹Á‰T’²
de Apoio a Crianea j‘Ô‹[•|

Manaus, 11 de abriI de2018.

ProrogaCaO do

–•17, •uŒwe“Çao
Civii Associacao

•˜1‚µVA DE MORAES

raciona•v SEMMASDH.

•œ•dŒY•èo

l.ESPEc’ E DATA: PŒŒIeiro AdŽtVO aO Termo de Fomento nO

‰••Ç•Œe•i•”•xM•Bn•Bu$ •BtraV6s •B•B Se•Be,•Bria
Muniˆóal de MŽRher, Asalstencia Soc‚Ëi e Direitos Humanos -

SEMMASDH, Por meio de Funde Mun–š•Þdos Direitos de Crianca e do

Ado”pCente - FMDCA, e a Organ‹¥cao da Sociedade C•üA‹Œeias

infantis SOS Bras•q

3.OBJETO: O presente Temo Adit vo tem po•u Objeto a prorr(‘¦ŽžO do

PraZO de vigencia do Temo de Fomento nO OO6/2017, referente ao
repasse financeiro para a O•uganizac5o da Sodedade CiviI AIdeias

Infantis SOS Bras=, Para a’@mOCaO do p•uQieto •gConviver Para

Ap•uender•h, referente ao P•uocesso nO 2017/1 1 908Il 1 954/0051 7.

4. PRAZO: O p•uesente Temo Aditivo te‚Ëdura–Io de O2 (dois) meses, a

COntar da sua assinatura.

Manaus, 11 de a”§de2018.

JA•B‚ÆMA
Sub•˜e•›•›8(•ƒa

Si‚µl•§D‹••„ORA“¶S

e•uaciona•v SEMMASDH.

MuI‘ÙmiIiar - Composto de 23 BIocos de 460 Unidades

5 OOm •ðrea de”¿erven9aO de 30.300,74m‚Üe A•uea

‹a“ä“™Žù•i‹Þ–LŽÇS•E Sito na•EAv. do

•˜–|A•˜•·

O SUBSECR‚ÇTAR!0MJNICIPAL DE GEST•ðo E

P‚µANEJAM•„TO, nO uSO das prerrpgativas que lhe outorga o inciso =

do artigo 128 da‚µei OŠ…–tica do Munic‰ñO de Manaus e‚µei

Del‹åada no 20. de 31.07.2013,

CONSiDERANDO a necessidade de se adequa•u O gOZO

das f‹˜as dos servido•ues da Secretaria de confomidade com a realidade

de seu 6•ugao de lofa9aO,

RESO‚µVE :

A‚µTERAR a Escala de F6rias dos sewidores da SEMINF,

referente ao exeroicio 2017/2018, enCam•òada atrav6s da Portaria nO

l14/2017-SEMINF/GS, Publieada no DOM 4246 de 16.1 1.2017, a Sabe•u:

-‹ca—–cu—R 	Nome 	’²‚³s•ÍŠC•› 	’Ido 
1”Ž 	•›•›‰³o 
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